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Nã.o foram desmedidas am­

hições nem ilusórias esperan­
lias que nos levaram a publi­
;:ar «A Ideia Republicana».
Considerando que o prima­

pial dever do cidadão é ser -po­
litico queremos afirmar e pro­

Ilaga� o mais alto r�speito por
¡odosos que se sacriflcam pelo
'lue Julgam ser o interesse co­

lectivo� e o major desprêzo pe­
IIJS que se mascaram de politi­
I,:OS, com o fim único de melhor
.srvirem os próprios interes-
res,

Não aplaudindo o fueestá nem
desejando o que esteue, limitamo­
nos, ueste momento _de absolu­
la oportunidade, a expôr e.de­
lender os principios fund amen­
Ids duma Republica constitu­
cional e democrática.

Assim, todas as reinvindica­
(les políticas e sociaes que for­
mam o substracto das moder­
nas democracias, terão no nos­

so jornal a mais acérrim a de­
fêsá; e, como é lógico, de ne­

nhuma questão de interesse
pessoal nos faremos eco, nem
admitiremos qualquer discus­
s�o que possa desviar-se do in­
teresse geral que nos propomos
defender,
Para nós correhqiondrio é si­

nónimo de amigo; mas adversá­
rio não quer dizer inuni'go.
Defenderemos tambem todas

as causas locais que nos pare­
�am legitimas, contando para
IS,SO, principalmente, com o de­
dICado auxílio de prestimosos
correspondentes.
,Orgão dum grupo de repu­

bhcanos na. plena consciência
d,o� ��us direitos, de veres e pos­
slblhaades_ ,«A Idéa Republi­
cana» não aspira à criação dum
�o;tugal Maior. Mas, agitando
�deaB e discutindo principios,
em este fim mais modesto em­
bora mais necessario: Ajudar a
construção dum Portugal Me­lhor.
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RAPAZES:

DA

REPUBLICA
( Aos Estuõcntes ôo Liceu)

viduas que as praticam, sem..

pre que êles não forem, apenas,
Passa hoje mais um anivor- os executores felizes duma-am.

sário da revolução de 1640 e, bição nacional bem dirigida,
mais uma vez, Vocês, os estu- os mandatários escolhidos por
dantes do Liceu que eu tam- uma colectividade bem- organi-

-

bem frequentei, hão-de festejar sada, os produtos naturais
esta data.

, <luma preparação consciente.
Estou mesmo a vêr-yos já, Ora as v-ossas manifestações,

nesta hora nostálgica, como esquecendo tudo isto, seme­
Vocês hão-de ir Jogo, aos pri- lham-como as do meu tempo
moiros alvores da madrugada, -entusiasmos ruidosos, por
por essas ruas fóra: Cabeleiras vultos que não podeis imitar
ao vento, capas entrelaçadas, ou por abstracções que não po.
nos olhos a febre de uma noite deis compreender, sem outro
de anciedade e a garganta rou- objectivo que não seja o repro­
ca dos vivas tradicionais , . . duzirem se � si proprios, cada
Depois, já quando o sol es- vez mais enfáticos" cada vez

calda as vossas cabeças lou- mais inuteis, cada vez mais
cas, vêjo-vos entrar para a «ses- caracter ísticos dõ messianismo
são solene» - flores alvas mur- doentio que vos entrou nas
chando n a s lapelas, luvas velas.
manchadas das pontas dos ei- Eu aei que amais, ou vireis
garros e muita alegría ardendo a amar, esta coisa sagrada e '

sobre as meninas dos olhos. concreta, sublime e gloriosa
Quanta saudade! Quantal .,'. que se chama a Pátriav= a Pá •

I O hino,' os discursos, as poe- tria forte e moça que se talhou
. sias, os vivas-todos esses mil a si própria eam o montante
«nadas», .embriagantes como o de Afonso Henriques, a Pátria
próprio heroismo, estou agora altiva e honrada que amaldi­
a senti- los ainda. - como. um

çoou Leonor Teles pela bôca
clarim, ao largo, vibrando urna de Fernão Vazques e fez mila.
arrancada.

gres de bravura com a espada
Ah! Meus amigos! Meus ami- do Condestabre. E quero que

-gOb! Tam bem eu, na vossa e.da- a ameis sem pre, a esta Patria
de, amava a Pátria como vós a

que foi «por mares nunca dan.
amais -com esse fôgo que se tes navegados», desvendando
estoriliaa em tropas, esse entu- mistérios com a sua sciência
siasmo que só gera frases. dominando mares com a sua ãn-
Mal ensinados, Vocês-como cia, desbravando terras cem o

eu outrora - vêem nos factos sen trabalho.
históricos mais afirmativos da E porque quero que a ameis
nossa consciencia nacional, o e porque sé que a amais, é
produto da divina loucura de

que do coração vos peço: Daimeia dúzia de herois on uma às vossas festas patrióticas me­

inesperada benesse do Acaso. nos ênfase e mais civismo. Fa-
E ... não vêem hem. zei que elas sejam a afirma ção
Tivemos heróis, é certo - dum amor sereno e fecundo, a

mas, principalmente, ti vemos
promessa de que Vós-parcelá

sábios, tivemos organizadores da Pátria-c-conservareis todas
e tivemos ... pôvo. as virtudes cívicas, todas as

qualidades de trabalho e pon-
deração e persistencia e venta-

, Direitos só se perdem em de que a teem feito viver.
momentos críticos, .como os de As pát-ias de hoje não care-

1580. Mas a sua perda faz nas- cem de herois. Precisam de sol.
cer, em quem es não soubo con- dados e de trabalhadores: Sol­
servar, uma ãncia irresistivel dados para as fazerem respei­
de reavê-los. das, trabalhadores para as fa..
Foi essa ància que fez a data zerem ricas. .

que hoje comemorais. A Patria só vos pede que se ..

Assim, ,a revolução de 16;40, jais soldarlos - ás vezes; e pe­
foi menos a obra dos herois cu- dé-vos sempre que sejais tra­

jos nomea 'sabeis de cór, do que balhadores, Ge a amais deveis
o

-

resultado fatal duma aspira- trabalhar, trabalharml,ito, tra­
ção colectiva - aspiração que balhar sempre.
se tornou realizável por um

*

conjunto de circunstâncias pro- *!If I

picias, aproveitadas por uma E' tarde já. O nascente cla-
sábia organisação. reia. Cortando P. humidade fria
Incensai, pois, os berois, mas chegam-me aos ouvidos os vos ..

sem esquecer esta coisa mais sos bandolins. Vocês veem ai;
alta e gloriosa - a colectivi- corno eu supuz ha pouco, de ca­
dade. beleira ao vento e bandeira
Uma Pátria afirma se hoje, desfraldada.

unicamentE", pelas suas obras Sinto-me romântico.
colectivas. Ações individuais Sôbre 8, minha mêsa, os Lu..

são pertença e glória dos' indi-I ziadas ta�elp-JlleJlascer cádélií-

6 Mães do meu Paiz, (lirios de sentimento!)
bendizei, a sorrir, a bandeira de agora!

.

-Assim verde e vermelha, é uma roseira ao vente!
Um clarim.a vibrar as-notas d'uma aurora!

Verde como o pendão da Ala dos Namarados;
vermelha como a cruz nas velhas naus erguida,
-como ela no presente, e nos tempos passados,
é 8empl'e o coração da Patria redimida!

r­
I

E assim côr d'um rosal, essa bandeira ardente
éo manto com que Abril de noiva enfiara a terra!

-Tu1 beija-a, cavador, a cavar docen.entel
E tu! soldado, canta-a, a marchar para. a guerra!

Bendita seja ahi, na terra e sobre os mares,
essa bandeira em flor, que a. sorrir, entre as mais,
canta pelo azul a canção dos pomares,

'

e ao claro sol ostenta a glória dos trigaes!

Mas, ái! Tambem em nós, nos nossos corações,
verte um sangue de dôr o seu ideal de luz ...
./-Ela desceu comnôsco ás Furnas e ás prisões,
como, com os cristãos, desceu um dia a cruz!

Ela tambem chorou o pranto dos vencidos!
Ela sofreu tambero oIuto e a escravidão!

'"

-Quante-s, por sobre o pó, a abraça-la, perdidos,
não morreram sem' fé, ensanguentando o chão!

JYItms Amigos:

Mas se ela foi em nós o anceio iluminado
que ahi desfez d'um trono a noite escura e fria,
-que hoje só seja Amor! só seja um sol doirado,
banhando os corações da luz do mesmo dia!

Ó Mães, saltae-a ao sol d'esto doce paiz,
como benção de paz contra o rancôr mesquinho!
Que sobro todos nÓ3,-sobre esta Patria infeliz,­
ela seja uma asa a agasalhar um ninho ...

Perante o seu amor, não mais ruins paixões!
:Não mais bocas sem pão! Nãu mais peitos sem luz!

-Chamando, agora., a si os nossos corações,
as suas dobras são os braços de.Jesus ...

Ela é tão nossa já, a guiar-nos os passos ...
Da tal forma diz Patria essa bandeira bela,
-que on esta Patria vive, erguendo-a bem nos braços,
ou esta Patria morre, amortalhada n'ela !

B�rnordo d� Vossos.

nossa
vefl�uns ?OS mais profundos e nota- bem não pode consider ar se causa Q..Iando o bispo D. Francisco Go-

tênS ,Jornalistas afirmam com> a insis- bastante, porque de tacto, ele paga mes tomou conta da diocese do AI

sin Cla, duma grande e bem fundada escolas e professores de todos os gaeve, encontrou uma região farta'

aspcerldade, que os males, de vário graus de ensino-embora com aovini- mente produtiva de írutos que, na

l'Ot�cto\ de que entuma a Nação ce. E essas e�colas são por tal manei, sua maior parte, se não aproveitavam
nossugtesa, teem, por causa única, a ra procuradas, que mais duma vez se' -tambern por ignoráncia.
D

a alta de educação colectiva. tem tentado reduzir.lhes a frequência I RJmem culto e desejôso de ser

mUit egual modo pensamos nós há - pela \inica razão q'le havia pa' útil, dedicou se ao c&tudo do assunto;

Verd
O tempo, desde que, pa�sadas as ra, aumentando.lhes a caFacidade! e algum tempo depois- os párocos al­

a an ul�as dos vinte anos, começamos I ou o número, lhes permitir o con- I garvios recebiam instruções para a

l� Coa lsar a vida nacional e a cotejá. bário. ! cultura e preparação desses trutos,
S. rrd ° que devia ser. O nosso ensino superior espalha to- com a exp:,essa determinaç'lO de as

C¡us'a" o o analfabetismo uma das dos os anOB ne País bastantes diPlO-! vulgarizarem.Cont � desta faltl 'de educaçi.o, não é mados, não sf'ndo portanto (é lógico. As pastorais dêsse Preladc, qut: to·
ler é\ ° a princi�a), visto que saber afi.rmá-I(1) a falta de pessoas cultas a I dos os cidadãos dev!am procurar imi,

CUita penas um Instrumento para fa origem uO fen6meno. tar, Ioram verdadeiras sebentas de

Dá.s; a aqllisição de conhecimentos. Quais serão então as causas desta' mestte, cheias da maior utilidade.

bem �lé a cirC'umlancia curiosa de, ignOI ância geral? llinviadas aos seus subordinados com

mos ��tbeleCida a proporção, estar, Não o procuremos por agora, assi· a determinação de as lerem, e ensi·

assina
- hor educados quando �6 se

I
nalando apenas q:;e essa ignorância é narem a toda a gente os conhecimentos

1\ �a de, cruz. por tal maneira graneie e geral que que continham-contribuiram grande·
tado g

esqurnhez da verba que O Es· até se manifesta nas obras mais co-I mente para a prosperidade geral.asta com a sua educação tam_ mesinhas. Se as pessôas cultas dD nosso PAllS,



I
Muito obrigados I Ao abrir esta secção, devemos de.

.

, I Ao idealismo politico que clarar de principio que ela é um vas,A todos os �olegas que anun�la' precedeu a Republica, em Por- to campo aberto a tôdas as opiniões'Os magnates da industria si- ram o apareclmentc: do nosso ror- tugal sucedeu mercê de va- sôbre a materia e a todas as soluções O acontecimento mais impor,,

d R h á"f t DaI e a todas as pessoas que, par es" ' f.' bl d d d t t d It'
,

derurglCa o u r, ren e
se facto, nos dirigiram penhorantes n�'.:�os lactares" um estado de que o pro ema a e ucação o po, an e as u unas semanas ell \

dos quais se encontra o celebre amabilidades _ us nossos melhores COIsas que, no que se refere à vo português possa sugerir a tôdos politica internacional é, sem
t do Thyssen declararam deci t 'fi

.

,

I d t quantos se interessam honestamente duvida alguma, a eleieão dopoten � ,,' agra ecimen os. Instrução pro ssiona os ra-
por tão magna quanto momentosa 'I'

O «lock·out» em toda a região. Mendigos balhadores, merece alguns re- questão.
- Hoover para a presidencia dos

E em virtude, disso mais de 'E' proibido pedir nas ruas daei- paras, Assim, ainda até hoje E' de prever que êste peri6dico não Estados Unidos, E para o nos-

220,000 operanos se encontram dadev. ,

'

se não pensou, com possibili- irá inserir nas suas colunas publicações so continente, para quem a po '

sem trabalho vindo este facto Achamos bem - muitíssimo bem dades de exito em criar esco- sem, valôr in�rinseco ou de clareza lítica da Casa Branca tem, pOl'
co'mpJicar assustadoramente a mesmo - convencidos de que, an- 1 t 'h fis sio deficiente, a nao ser que os s�us au-

causa da questão das dividas
tes de tal medida foram tornadas

as que ape rec em, pro' s ,- tores as subscrevam. E' que as pro.crise industrial e, o problema nalmente, para a luta pela V,l- i durões an6nimas ficam á responsabi- ínter-aliadas, uma importãnciaAl h providencías infalíveis para este fim 'II

d is alto ida «cham age» na eman a. '"

h da, aqueles a quem a carencia lidade da redacção e esta por certo fundamental, é o mais a to III '

mais indíspensavel e umano : -

'II

Historiemos a questão em Evitar a neces ridade de pedir. de recursos não permite largos reserva-se o direito de seleccionar o teresse conhecer quais São as

Poucas linhas: Já ha anos que Afirmações anos de estudo. m�ls rigorosamente p�ssivel,pelo �es,. directrizes da politica do nov.i
,

talurzi do " peito que se deve a SI e ao publico, 'd t D ira geos operarlOs me a urgicos
Um distinto advogado Iisboêta Se,A Ideia Republtcana que val, Toda e qualquer producção, desde presi en e. uma manei .

Ruhr vinham formulando re-
(peço aos srs. tipógt afos que não es- publicar-se dentro em pou,co, que venha assinada por pessoa de re. raI, e tôdos prevêm quant Il

petidas vezes pedidos de 2U-
crevam destinto) afirmou ha dias contribuir com a sua doutrina conhecida responsabilidade moral, se- isso será nefasto para a Eurll�

menta de salario, O tribunal que G pedir era um crime».,. isenta de odios e retaliações rã publicada.
'

pa, Hoover não se afastarà nll'
arbitral de trabalho da região, Concordamos -mas não sabemos

para atinsrir o disinderatum que Afigura-se-no� que c�amand? a tavelmente da politica de C< ".

chamado a intervir nOJ caso.de- quem é o criminoso. -

ti
t.'l

li h . 'fi atenção do público para este capitulo 01¡'dg6 E os pontos fundamen-mo Iva as m. as que aqui -

do nosso hebdomadãrío lhe prestamos'
'"

cide por um voto, o do Presi- A Roda
cam, bem hajam 08 ,qne se es-

um altissimo serviço, visto que o pro
tais da politica coolidgiana : .. _.

dente (pois que os jurados.tan- A propósito desta antiga e antipá forçam pela. sua publicação. Se, blema da educação é, sem contest�. manutenção da lei sêea : poli-
to patrões como operarias, se tica instituição, anda grossa polémi pelo contrario, o novo jornal ÇãO! o problema fundamental, o pr�- tica de intervenção na Centro
abstiveram) um aumento de ca nos [ornaís,

pretender antepôr a08 interes- melro dos problemas �undament�ls America e de proteetorado ec: .

, Como o assunto é de importância, h Ito d nacao A
.salario, em to,do o caso iu- d I ti 'd d int es- que, para onra e prove a 'II nómico na Sul- menca ; nit.'' trataremos dêíe em breve, menos li- ses a co e Iyl a, e �s III er. deve merecer a maior dedicação, aferiar ao pedido pelos opera- geíramente. ses, sempre discutíveis, de uma maior cautela e a maior persistencia. participação na S. das N. ; n' ¡I

rios.' Os patrões recusaram-se Por agora queremos apenas dizer determinada facção, esqueceu- De tudo se teem ocupado os go- revogação das dividas da Eli­
a aceitar a decisão arbitral, o que, com a maior antipatia por ela, do muito principalmente que vernos, não discutimos se mal, ou rapa aos Estados Unidos serão,
que obrigou o governo a deere- preferimos a Roda aos canos de es-

Depois do pão a educação é a pri- bem, se com ou sem sucesso. SI�' sem duvida, mantidos pelo
tar a obrigatoriedade dessa de- gôto-

'

. 'J d 1

P lhor plesmente o problema da educação atual presidente eleito.¿ Mas não será posslvet conseguir- metra necesszaa e ao ovo, me
nunca foi abordado a sério, com sus.cisão. Como resposta os pa- se uma época em que assuntos co- será que não perca,mos tempo pensão de tôdos os outros. Mesmo que outra fôsse a ma '

trões declararam o «lock-out» mo êste só tenham interesse hístóri e prosa e que dediquemos a S6 por acidente é que a questão neira de pensar de Hoover, elt'
e recorreram para o Supremo co?

nossa atividade a gualquer coi- tem ocupado os .cJirigen�es, cuj� �ten- não poderia fazer outra COiE;l,
Tribunal do Trabalho do Reich Universidades

€la que seja praticamente utiI çao tantas ...eze� tem �Id� soltc�tada pois que a sua retumbante vi
em Diueburgo.obtendo aí uma O sr. dr. Agostinho de Campos, para casos de importância nacional ,

leit lc'
, ,

IVISIONARIO pouco menos que nula. tôria e SI ora 101 prmCIpa men '

sentence favoravel.por ter sido que ha mnitos anos se dedica ao p,'o-
t ã + iastic l'I'

""""''''''''''''''''''''''''''!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!!!''''''''''''''''''''''''''''''''''''''!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!''''''''' Nos países em que a percentagem e a consagraç o e,nbUs o

a primeira" decisão arbitral bíema educativo português, acaba de
d C I d M

E aplicar uma bôa dose de sinapismos nheiro ou pela fraqueza da vontade, de analtabetos não excede um. por da ação e 'ao 1 ge. lU ,obtida só por um voto. as,
sôbre as cruzes das nossas Univer' ,Quantas sortes grandes não sa i- �jl, as questões em tôrno da- educa-, uma personalidade forte e enei .

'sim o govêrno encontra-se não sidades- rão daqui. fadas as semanas, atrás da �ao, tratando-se por exemplo d,; �e- gica como a de Hoover, conhesó perante um grave conflito Apesar, porém, da perícia do tra- sorte grande? rormas resultantes de estudos prevI�' dô f d d ida poliri-,

P' d mente leitos, estão, sempre no pri'
ce r pro un o a v, .do trabalho corno .tambem 'pe- tamento. e�tamos convenCidos de que Ia as

d E á tmeito plano, Ainda em 1919, na Ale· ca a uropa, qual es eve Ill·
rante uma dificil questão poli- êle não dá resultado... Uma d,lS manias daquele espéci;- l- d d tPorque - como dizia um sabido manha, loi levado ao Reischtag uma timamente 19a a uran e (I J
t'

.

d'
,

I
'

tilde do aCól- men inofensivo que se classifica de d t d I t
- .

d dIOa-Ju lCIa em VIr -

alveitar da nossa terra - ¢burro ve- proposta e, r,e orm,a a ns r,uç�o, a anos trágICOS a guerra, ev,'
d d T'b 1 d D' b portugllesito, é ter pi::da - coisa I I t I f dão

.

o ri una'! e lUS urgo lho não vai com cataplasmas)}, , -

d qua, com Igelros tri erva os 01 ISCU- dar um acento fortemente pet-l'r comprometer a obrl'gatorie h
que muita gente considera Irma' a tida cuidado:;amente até 1922• De tô-

I á I C ..-

-

Minhas st'n oras graça. da essa laboração resultou, a Staats so'a . sua passagem pe a a�,.1;dade por ele formulada quanto Do próximo numero em diante, Nós que, a propósito da fundação Schule (Escola do Estado), Br�nca. Hom8� de .açã�, sc.
à sentença arbitral. No fundo

encontrarão V. Ex,"', no nosso jar' do jornal, temos recebido' muitas
E o que sucedeu na,Alemanha! su' nh�r, a�s�luto d UUla mtellgell .

disto tudo ha quem - veja, so- naI, uma secção que vo" é ieteira- piadas, consideramo·las irmãs da
cede em tôdos os p21ses que tôdos� te InICIatlva, Hoover, não p6(lfl-

t d 1 '

d A .. t graça, •. mas filhas doutra mãe:-mente, IDalS um aapec o a u- mente dedica a. pessoa que 0- entre n6s consideramos ci.vilizados e deixar de compreender a situ I '

d
-

f a má educação.ta' sem treguas declarada pe- mau o encargo essa secçao es or-
Monumentos cujos s,inais., de progres�o são cada

ção europêa, por uma fórUH',
los nacionalistas, manubrando çar-se-ha por a tornar útil e agra- vez mais numerosos e eVIdentes..

menos americanizada que o sm
P 't d' d adepto dável. -Estão na força da moda os monu-

Não temos ilusões sôbre o resulta�or ln erUle 10 O seu
Crianças mentas a beneméritos,

do da nossa iniciativa. Poderemos de predecessor; e na concepç�('Thyssen, ao chanceler social- Q alquer terrl'nha por mais taca- I com que o novo preulT b 'o al e cetará
u , íacto colher aprecia�iJissimos alvitres pess:)a ..

'. .:,,'democrata Muller. A' energia e am em o nosso J rn n nha que seJ'a arranja beneméritos só
brevemente a publicação dumas eró· á e opiniões, que tal não significará a dente porá ern execução os prm,· rhabilidade deste compete sal- nicas médicas, especialmeDte dedica- para ter monumentos - o que d

mise'eu valeur do problema da educa. cipios rigidos do repúblicani�l'Var a demúcracia alemã dêste da a tratar doen�as de crianças. A �â��[��ridade e uma certa impor'
çào, mo dos Estados Unidos reSl.

mau passo e da emboscada que 'cargo do nosso ilustre direc�or, sr· Assim, dentro dalguns anos, é Entretanto, n6s não descançare' dem as unicas atenuantes q1l,'os seus inimigos das rlireitas d.!'. Silva Nobre, ess,as �róm��s se-
passiveI que algum bairrista mais mos, N6s não descançarem05 nunca, OS politicas europeus Emcoll'

prepararam contra o seu go rao duma extraordInana utilidade
fervorôso tenha a benemerencia de N6s não desanimaremos,

tram para a desilusão que lho'�para 'os pais. d t a I'verno. man ar erguer um monumen o s
_.�_____ trouxe a derrota esmagadoraC C A' policia mesn'o, no melhor sitio da terra.,·

do mais maleavel AI. Semith.•.

A's esauinas das ruas mais con- O que vale é que, nessaépoca, ain- mistificação.___�-
corridas, 'rodeadas de matulões, cos- da os garôtos hão de ter necessida-

frei Tomós tumam agrupar-se pequenas vende des.

doras miseraveis e mais ou menos

su.jas. Criancitas á volta dos dez
anos, já sabem muito bem contar
dinheiro, não se enganando nos tro
cos .. '

O peor é que qualquer senhora
decente telll que passar longe dos
grupos e .. ' o Hospital tem as en'

fermarias cheias. ' .

AQUI PARA. .NÓS Escolas Profissionaes
1 EDUCAÇAO E ENSIKO_aTA••OOXAE.

-=-

j qU8stãO. motalúrgica do Bohr I

Expediente
Um moço jornalista da Europa

Central {oi uma ve z entrevistar Tris'
tan Bernard.

O dramaturgo recebeu·o no seu ga·
hinete de trabalho e Iez as seguintes
declarações, que o outro, boquia ber'
to, loi logo apontando:

A' hora do nosso jornal entrar na

maquina está a acabar a representa,
ção desta interessantE> peça de Cha­

ga� Roquete, em lavôr do ho�pit�l da
MIsericordia de Faro.
Representa_a um grupo de amado

res que, pela maneira como até ago
ra teell' desempenhado os respecti­
,os papeis, parecem profissionaes e

dos melhores.
Todo o conjunto tem colhido e me­

rec.ido os maiores aplausos.

A todas as pessoas a quem envia­
mos o pre.sente número, pedimos a

finêza da sua devolução - caso não
queiram honrar nos com a assinatu'
ra do no�so jornal.
Pedimos tambem aos nossos cor:'

respondentes o favôr de nos envia
rem as suas prezadas noticias, até á
quinta feira de cada semana,

«Tristan Bernard ficaria por certo

muito impressionado com a homena,

gem que o senhor acaba de lhe pres,
tar,

Infelizmente já ha quatro anos que
êle não é deste mundo.

Razões de !a'mili¡¡, a que não posse
aludir, obrigaram a ocultaI' a morte
de Tristan Bernard,

'

,

Há dias encontraram p'ra �í numa

laberna qualquer, um pobre diabo de
barba crescida que era quasi a cara

dêle,
,

Esse pobre diabo sou eu,

Eu cá sou autor das palavras cru­

zadas,

Quanto a Tristan Bernard, esse es­

tá morto e bem morto,
Mas veja lá faça lavor não diga

nada· a ningllem ..• �

Pés descalços
Dizem que �;e estuda em Faro a

possibilidade de adoptar, sem gran­
des atritos, a proibição do pé des­
calço. raro é terra onde quasi nin
guem se vê .:om os pés nú::. - facto
que não é devi�o á abundancia de
coiros nem á barateza da mão de
obra. •

.

Assim parecia·nos de maior con­
veniência mandar descalçar certos
pé!> e meter algumas línguas em

bôas betas, ..

-�

&.. nossa ignorancia
(Conclusão)

se pelo mellos aqueles que teem

ob1'igação de aprender e ensinar, fizes.
sem em todos os ramos de cultura
útil, o que D, Francisco Gomes tez à

agricultura algarvia, outra situação
nos estatiJ reservada.
Mas as pessôas cultas - não falam;

os pt6prios estabelecimentos de ensi.
no-isohm'!H:: ; os mestres sõ ensinam
aos disdpulús (e nem sempre tudo o

q ue lhes poderiam ensinar e eles ca,

teciam de aprender); os oJientadores
-lastimam apenas o que vai suce

dendo e o que sucederá ainda ... De
lorma que -por todo este comodis·
mo, por todo este desleixo, por toda
esta lalta de ci vísmo, por todo este
crime-o País suloca de ignorância;
emporcalha-se de baixêza e, .• moree

de fome.

t1'o o desejo enorme de os cha
lUar a todos ...
Havia de levar·vos, um por

Um, a fazer-me sôbre esse evan­

gelho da na.cionalidade o jura­
mento que eu vos ditaria :

�Eu vos juro, Pátria amada
e lInda, que vos hei-de amar

sempl'e, conscientemente, pon­
deradamente, senda soldado
quando o necessitardes e sendo
sempre cidadão. Para Vós e

hor Vós trabalharei semEre,
onradam!?nte, honestamente,
sempre zelôso no Dever, sem­

�l'e ciôso no Direito.»

Sorte gran 1 e

Para a do Natal tôda a gente se

ha bilita. O mais renitente ao jógo
não resiste á tentação do barbeiro
ou do engraxadôr ql1e, com uma en­

trada no bilhete de palpite, lhe sur'

ripia uma gorgêta choruda, sem o

costumado agra1ecido.
E' a portuguêsa, a hespanhola e

talvez mais, tudo pela fraco do di-

O conlrade foi logo dali telegrafar
eshs noticiôs ao jornal.

O caso produziu enorme sensação
no seu país.
Trista:l Btrnard está conteritissi.

mo.

rste jornal foi visado pela' comissão dez censura

-=-

A PULITIOA DE HOOVER

c c.

Boa ideia •••
A rapaziada verme.ha
deu lhe agora a �rande tellta
das idelas e •.• fez uma

e apela p'ra minha arte;
pois moços, p'la minha parte,
não faço ideia nenhnma

Da vantagem d'um jornal
que defenda um Idtal
com desassombro e tesura

nesta altura em que os p1'imores
dos seus colaboradores
só são lidos p'la Censura

P'ra que não morra o jornal
por falta el'original

,

eu cá vou ter um arranco :

revolucz'onar o mundo
com üm artigo de fU"1do
de três colunas em branco I

E ao doutor Constantiuo
que é o gr.ande paladino
das ideias inv1tlgares
quero dizer, prazenteiro,
cemo o c'rond brazilet'ro :

-cBôa idela, seu Soa,es I,

MINIMUM



"O 'Patagalha" PODEM TODOS SER
REPUBll CANOS? I��IM��II�I Tradições "!en�����m������:�����e

.!II Entendemos que, para fixar as ca-I
A. S. Capela, Rua 9· Francisco Go

O '. f d A Id' R racteristicas de uma raça é absolu.1 mes, 40 e em OLHAO na Sucersal
apareclmen.o e« ela .epu- t t' di

' da mesma li vraría Rua do Come
.

�

blicana» para cuja aparição concorri
amen e 10 ispensavet conhecer os 188 t d d . rClo,

com o meu modesto esforço teve O
seus feitos ilustres. a sua origem e, ",' age!l e

. e. to os os }�rnaes, ex.

d
-

d
•

t
-

á Ii. .,.. os seus herois
i _

j.ccpto do «DIarIO de Noticlass.

�o; a.o e

POt( ermo'á dzc:nça uim:

I
Infelizmente' estamos muito afas-

Recebem- se assinaturas e anunc:08
a a que em empos J ístantes vo- t d

. . - I para este semanário
luntariamente tornei quando um cero

a os, mas muito. �a tra�l,ça�! ..
•

, .

to astro sportivo de radiante luz hoj»
Esses bravos, em epa cas ja dlStan·1 •

completamente extinta implant� J e'i; I tes, cheios de fé, derramaram-o seu I Fotografias de artistas de ei.
G. '.

'

sangue por uma PATRIA LIVRE 'ne: nova remessa

Faro certos processos que por J Jlgar
-

. . .' I ..

p.rpj .idiciaes aos bons principios spor.¡ !,�r IdSSO sentirnos ,o desejo- vee-! LIVrarIa Internael' onal
tIVOS eu condenei.

men e e nos cu�v�rmos perante

Os resultados estão patente!', e o :qUela vontade maxima da nossa 1
_

que toram estes anos.Lcdesde que por ar· á p
oma honra imerecida ocupei a pr i- A

und mos ortugal, porque eram� &�m��nD6 D� M�DIIRnS LIUIIA·nn
meira presidencia da Associação de

essas as nossas legítirnas aspirações-]
' 1'1 '"

Foot-Ba il do Algarve,-não merece a �ara O torn�r melh�:>r basta q�� no I FAB..C>

pena nisso talar. t�SSobcor�çao:t��ldte um sentímen-: Madeiras nacionaes e estrangeiras
Aguas passadas não moem moi- �poe rae de Vl a I

.at e.
.

d d
I aos melhores preços do mercado

nhos
s r a mUI a vane a e de:

V 'It" d bt
.. sangues, êsse amalgama de energias ¡ TRAVESSA DA MISERICORDIA, 11

o an o a ta Isca._r nos jornais, não d b lit I

depois de me ter afastado muito pro.
e e I ou a nos�a cora�em e01--------------

positadamente da vida sportive, limi- ross� caracter propno. s�nhmo;n�sl material Electrlco
tando-me unicamente il assistir a al-

ortes pela pureza dos nossos senti- "-

gum match de bom cartaz, que tinha
mentas e das nossas ?renç.as., I RADIO AlGARVE

o condão de me lazer vibrar os ner'
A natureza geografIca vincula nos I

vos, hoje tenho primeiramente que
um �ntranhado. arnôr pela iudepen-

-----­

tornar o pulso, pôr-me ao facto dt) que den�l� e pela Liberdade, que se tor- Unàerwooà
vae por toda a parte onde se trata de [iara Indestrutível,

sport. ,

Somos �gu.erridos, mas não por
(MAQUINA DE ESCREVER)

Uma palestra com qualquer mem' índole ou iuclinação sanguinária; as RA D IOA LGARV E
bro da Direcção .da 1\.. F. A. impu- nossas fundarnentaes características,
nha-se para me orientar e recomeçar embor� nao queiram acreditar,
nesta gratissima missão, onde desde teem sido e serão sempre: PATRIA Artigos religiosos: o maior

E LIB
sortido

que, não se encha de adjectivos ludo ERDADE !

o que por aí se faz, se sofre as pica- Temos de nonstrado, em deíêsa
dinhas dos despeitados e de tuti e dêstes principias, mesmo em atnea­

QU,a1zti nisto se mete para satisfação çadôras circunstâncias a nossa ver-

de pe.queni�as vaidades... ,.

dlldeira integndade, a�sumindo sem-

J:I0Je mais. entrado �m ano�, c,1m. pre uma atitude intransigente en-
e reproduzir-se imor7al na sua es·

maIOr arc�bolço e pratIca da VIda, cá quanto a sua impertinencia não fôr
senda.

me abalanço. .
• vencida. Só nestas circnnst!ncia's o

Resta, pois, que não nos esqueça·

Dito isto á maneira de preamblllo, nosso pôvo costuma voltar á páz e
mos das� nossas tradições. Perante

e garantindo a todos os verdadeiros socêgo. u!?a evolução, natural e normal,

sportmen a mesma lealdade que dan.
Já- d'

. . n.a� ha força humana que' possa re-

tes usei, passemos a concorrer enm o
1

IZla o_ gr�ndeAlexandre Her- sIsÍlr. Quem em tal não acredita só

nOilSO modestissiœo estorço para o
cu "ano: Nos somf:JS �s legifimos re- tem um recurso: Recordar o pas·

desenvolvimento dos bons principios
pr s�ntantes e herdeuos dessa ben- sado.

sportivos; para o engrandecimento e
to Vlva e forte que soube levantar-se

bom nome da nossa provincia. ----------------------------.

Das bandas do estaleiro chega­
vam ecos da tebuta que prtncipiara
De vez em quando passavam pesca­
dores de balsa ao ombro, calçados
de betas altas- :,-

Uns pequerruchos descalços, en­
voivldos em gabões de surrubeco.vle:
ram, esfregando os olhos, e, depois
de se saudarem aos empurrões, pu
UI am-se a correr dum lado para o

outro- A seguir começaram a atirar­
se com lama uns aos outros. Um
mais miudinho larqou (JS compa·
nheiros e veto andar pela re­

gueira f6ra aos pontapés a um dos
cães mortos que tirara da lassa. O
sol "Começava a dar nas açoteias e

as visinhas abrtam as ptJrtas de par
em par, sentando-se ntJs poiais cha­
mando as filhas. A breve trecho
o quadrtJ !icfJU completo. As rapari­
guinhas vinham, deitavam a cabeça
nos jiJelhos das mães, que principia­
vam a catá-las. Era um sacrificio
suptJrtado com o tempero de lamu­
rias e de bofetadas.
-' lha lá o Patagalha! exclamou

llm garôtiJ de carita enlambusada
q.o ver penet"ar no largtJ um diabal
ma, alto, que avançava para os la­
dos do estaleiro, andando a custo.
O Patagdlha, ao ouvir os grUas

da moçanhada, gemeu insultos. De­
pois baixou·se e apanhou uma pe­
dra.E' que os «moçfJS" vinham pisar
lhe os pés ,chagados. Só raras vezes

uma mulherzitt mais condolda tJ de­
fendera da ira da gartJtada; os ho­
mens riam. Alguns, calçados de ta
mancos, tambem lhe pisavam os-pes.
E ele chorava.
Naquêle dia a mãe adoecera e o

irmão ficara a guarda-la. Ele tive­
ra que sair para'pedir uma gotinha
de azeite á "mana Vecença", que
morava ao pé diJ moinho.

Os garôtos nãtJ o deixavam pas
saro lrou·se. Atirou-lhes com uma

pédra e acertiJu na cabeça do mais
pequenino, fazendo·IM uma grande
brecha. .

FiJi. ama balbllrdia. O pequeno
berrava. VeitJ a mãe, acudindo aos

gritos e dtsattJu aos insultos ao

Patagalha. Depois correu a buscar
llm pau e -voltou para lhe dar c(JIn

êle
Felizmente, a umana Vecença¡"

que passavÇl ali poude livrá-lI. Lá o

levoupara casa, depois dt: tJuvir til­
do quanto a mãe do pequeno lhe
quiz dizer. NãtJ houve nada que lhe
não chamasse.

A'quela hora o lárguÍllho do Sa­
Id estava ainda á sombra. As imun
dictes negras da fossa cavada mes- Salvo. o devido respeito, estou
mo ao centro, escorriam entorpeci- mesmo a vêr o leitôr amigo prepa­
das atravez da regueira que se rando se para fazer parte do núme
alongava até á praia de lodo. ro dos republicanos (e tatvês que o

• Aqui_ e ali, em tomo da fossa. ja� seja dos melhores), ou, se fôr mo­
ztam caes martas, alglÍfÍs põdres, de
bõca hiante a regorgitar de vermes e

nãrquíco. estar muito satisfeito por

cabeças de peixe, tudi num amatga- gn!�t��ertencer ao número de tal

ma nauseabundo.
.

O fedàr repousava ainda ador
Afinal, o monárquico é, em qual-

mentado pele fresco da manhã. Co- quer republica, repubticano sem que­

meçavam il abrir-se as-porta I. Mu
rer, porque faz parte integrante da

lheres encarquilhadas, em saiote en-
rex publica; o repubticano, sendo-o
tambern no mesmo sentida, póde,

camada, vinham até ao meio do lar- contudo, não' o ser no sentido idea­
go e, depois de olharem dum lado lista, do mesmo modo que, sendo-se
e doutro, permaneciam algum tempo cidadão quando se habita numa ei­
acocoradas e retiravam, correndo dade, póde ser-se mau cidadão por
como galinhas perseguidas, a meier- não ter aquelas qualidades cívicas e
se em casa. Entretanto as casiuhas

.

morais que classificam bem o indi
brancas, -muito. caiadas, punham vidrio-
uma nota ingenua e garrida em to- P

,. ô
do o sitio, contrastando pel.o aceio

ar consequencia, nem t dos po-
dem sêr republicanos.

com (J chão repelente. Para sê-lo não basta dar vivas á
Republica ... quando êsses vivas são
convenientes ...
Para sêr republicano é necessário

sêr altruista, sêr defensôr acérrimo
não s6 da liberdade individual dos
seus concidadãos, mas tambern da
daquêles que constituem a familia
de que faz parte, muitas vêzes como
chefe.

E, contudo, quantos ha que, di­
zendo-se republicancs, dan +o, ás ve­

zes, vivas á Repubtica, são uns au'

tênticos tiranos em casa, desprezan­
do a opinião de cada um dos Indi­
víduos que constituem a sua família,
mandando calar os filhos, não lhes
permitindo que se defendam, ito­
pondo-lhes, enfim, a sua opinião,
nem sempre bôa e muitas vêzes
1 uinosa para o lar, não pensandO
que qualquer opinião imposta é
sempre mal recebida.
Orgulhôso, pOrém, com. o poder

que a força de chefe de família lhe
confere, não quer, como tírâno, que
é de facto, pensar. na ruina do lar,
tO esfacelamento quasi certo da fa'
milia, (lpesar de sabc:r··se - é da sa­

bedoria das nações que-llpai tirAna
filho rebelde'. ' Quiz o acaso que tomada a dispo·

E' necessário, pois, que o indivi- siçào de- ouvir om membro da A. F. A..

duo tenha sempre presente que as eu encontrasse um velho companhei
pessoas que constitu�m a sua fami- ro de 'port, antigo condiscipulo, ve­

lia são tambem sêres pensantes, com lho ami�o de ha 24 anos, Oliveira e

maiores ou menores faculdades, que Costa, que, selñ de.sdouro para nin'

têem direitos e devêres. e, ainda, que guem, tem sido dos que melhor e

a melhor forma dos filhos cumpri' mais competentemente teem sabidc

rem êsses devêres sem desprestigio aguentar·se nesta ingl60a vida •.•

para ambos, (rorque muitas vêzes os Pedidas umas iigeiras palavras so.

devêres acabam qualJdo não se con- bre a A. F. A .• imediatamente O 1.0

ferem legítimos direitos) é não es- secretario da nossa Asso.ci�çào se poz

quecer nunca todos os direitos' que inteiramente ao meu dl1>pôr, e na sé­

os meSmos filhos têem, como ho- de da Associação de Foot-ball eu .me

mens. E os homens não devem preparei para ou vir e escrever ..•

nunca tiranisar nem serem tirânisa- Para o ilustre spot'tman não são ne·

dos,. seja de que maneir� fôr, nem cessarias espertezas de j:)rnaIL.ta, pa

mesmo ¡:::elos proprios pais, para os ra lhe 3 panhar as palavras, ele diz o

quais o lar deve representar, por as- fll1e tem a dizer e mais nada.

sim dizer, uma pequena república. Demos a palavra a OlIveira e Cos

Portanto, dêsde que o indivíduo ta que nos diz:

não tenha para com os seus seme- -Foi convocada a Assembleia Ge-

lhantes, seus filh(,s ou não, aqueles I ral para o proximo dia 2 de Dezem

sentimentos de L I B E R D A D E, bro pejas IS horas, para a apl'eci2ç;;o
EOUALDADE E fRATERNIDADf e aprovação das alterações do regu'

indispensaveis. será republicano·.. lamento do Campeonato Regional,
mas de pechisbeque, indigno de sêr que contem as sFguintes inovaçõef:
chefe de família. -Admissão de Clubs com uma uni-

.Não podem, pois, sêr todos repu- ca catrgoria para a disputa do cam­

bllcanos, porque só o s�o aquêles peonatu de promoção ôfim de inten

que sentem, pensam e proceden ¡ co- sificar o movimento nas localidades

mo tal, em tô:ks os seus actos. ainda não filiadas na A .F. A., como
Tavira, Alpnrtel, Fczeta, e a nova fi­

liaç':io de AlbJleira e Silves,

-A dlsruta do cnmpeonato da di
visão de h,lnra em duas categorias é , (i alara[;;u _ .
feita em duas voltas, e as 2.a; e 3.al li- �categorias'da mesma torma cf'mo o

.... Querel·S' an.dar I-ano passado por apuramento de cam·

peces de localidades, intensificandn Iff
a.s:;im os jngos de::;tas categodas nas

1.1 ,. bem c'alçado ?�. ¡¡¡t,L.?!localidades q'le teem mais de um r

club, fazendo-se o apuramento em

duas voltas nestas categorias...· ..
Ha ainda outras pequenas inova- 11111 .. 5ó O CalçaDO AtLA5 L

ções, de interesse para os Club3, só. m1I • ,

b
' . r

bordinadas, ao regulamento geral da

II .. UOS servira zm, e o unI- I-
Federação Porlllgl.êsa. .. ro que se venàe mais re-
E' o que ha de· mais importante e I-

para finalisar dir·te hei que o

cam.,
It sistente õa que o manual. ..

peonato de Sports A.:Ieticos será dis' .. ..
putaao na nossa provincia na epoca

I

.. ..
propria, para que possamos apresen- .. ..

,tar no Campeonato de Portugal,

de-ii ..
Visitm? O Desposito da Fabrica .-:vidamente treinado!', o., atletas do ¡ na R_UQ D. F-rancisco Gomes, ..

Algarve.» ¡... 28, em Faro ..
E�tava sati�feito o nossCI pedidfl., ,I};

.

..

IEst la plus rech8rchée dans ULU llperto de mão e para a semanal illi ���
,

� .
le mend entier dü á être h, plus o segundo .•• episodio. ini
economique ct la plus durable. TAVRRES BELLO. ! �.1JII.Œ..S��;�·S�S!lE•••

··
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rente. Mais triste, mais alheio aos

insultos dos "moços') " num momen­

ttJ ficou no meio dêles. Um mais
atrHido ia bater-lhe com uma pe
dra "OS pés. Ele não se enfureceu.
--«Não me batam 1 Não me ba­
tam! A minha mãe mtJrreu 1 lá não
tenho mais ninguem I» e desatou a

chorar.
OS' «miJços não lhe fizeram mal e,

sem saberem bem porqu¿, ftJram pa­
ra casa dizer ás mães que tinha
marrido a mãe do Patagalha.
Faro'9z8, Novembro.

A vida de Patagalha nunca !ôra
tJutra.f desde que pôde pôr o pé na

raa. Ninguem lhe conhec�ra pai. Os
dois irmãos que tinha eram aparva­
lhadas como éle e ninguem os que­
ria para nada. Pediam esmola. O

Patai1.alha, na epoca doc; figos se­

cos, vmha afJ pé da; ITolpelhas cheias
e roubava alguns. A's vezes esca­

pava; mas quando efa apanhado,
como não o levavam preso, batiam­
lhe.

ERVIL

D�NTINHO JUNIOR
*

*
*

Passaram-se muitos dias em que
o parvo não saía· lá extr'lnhavam
l/O largo.
Só se sabia que a mãe estava

mal.
Certa manhã, ainda antes do sol

nascer, o Patagalha apareceu.Osga
rôtoc; correram contra êle aos gritos,
O Patagalha trazia uma cara dije-

LA PILE DE POCHE
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�eôi(c·Cirufgi80
1\s aquisições dos calés são objecto da nossa Ex-Interno dos hospitac s dé Lisbôa ¡

-------------------
__

melhor atenção, por iS50
Director do Di��e2sario. anti-tub�rcUloso; A + ..Consultas no dlspen�ano das 12 as 13 I

_ ".. ". "..,.-
AS NOSSAS MARC.\S SÃO AS MAIS PREFERIDAS

CONS�l����og:eral e oper;¡ções !+ OFICINA DE ÇANTEIRO E MARMORE +
Raentel no BLaDRUD �B ane�lfa�a tábrllB de oortumarla CARITA LPA Praça D, Francisco Gomes, 19· 1 + DE rnar:uel Roàrigues Palaré "�)

MORADA: .... '

A �R F'I' AI't- 21 'T CASA FUNDAD EM 1912
,

)

C d M t·
ua I rpe ISao,' -'

_ asa as tan e Idas -
- F A R o - + Execução de quaisquer obras concernente� a esta arte. tais ....

Ó / como: jangos,
-

campas, letras em todos os tipos. marmores�'
+ polidos, etc. Também se encarrega,de cantarias para obras e +

VI'el'ra Branco & Teleo, L ba trabalhos em gresso para pontes, noras, Iagedos. etc,,'
.

+o • �rabalho garantiõo, -:- Pre\os sem c.ompdenda
Ferragens, drogas, papelaria + RUA CUNHA MATOS - FA.B.O +

tubagem e torneiras em todos I

*, " *= os diametros = ++++++++++++.++
. , LARGO DA PALMEIRA

-

MERCEARIA ALIANÇA
DE JOSÉ PEDRO DA SILVA

--: FAB.O :--
,,-

O melhor estabelecimento de mercearias desta cidade

Generos de primeira qualidade aos mais baixos preços
Vinhos e licôres das melhores marcas

_

-,- O afamado C A F É S I L V A _.-

Braziel Llmltada
Çorrdaçüo t moag�m Õ� caU� �!�ctro·mecanica

"Café Venccamôr"
de toàos o mais saboroso e aromatico

-: DE:-

A nlbcl Dias õo Silua

RUA DE SANTO ANTONIO-F1\1{O

Generos de mercearia de primeira qualidade,
-:- aos melhores preços do mercado -:-

tf

Vinhos, licõres e champagnes das mais acreditadas marcas

Manteigas Burnay-Ilhas e dos melhores fabricantes

Chocolates das mais Snae qualidades

�s compras neste estabelecimento s80 lJ1an�abas gratuitamente aos bomidlios

r���������
t Manuel Dias Sanoho

. Casa. Bancaria
Rue O. Francisco Gomes - FA RoO

Todas as operações bancarias

- - I

·av�f:oelm��toct�::t:lta fantazia:

CAPACH O S E C O L C"H O
.....

E Q'
Livrarfa Internacional

.

_ Ü
(JUNTO AO CHIADO)

CASA nos PLISSADOS
. RUA SERPA PINTO. 100

-= FAR·) =-

Fazem se com perfeição plissados
em fantazia, deitados e em pé

. Envia-se para a provincia á cobrança
,

5ilua mealha

Secção Maritima:-

F.A.B.O
._.__ .N ._ ••••••••••_ ... _ ••• _ ••••••••__ .... _

JOIO SOARES VIEGAS/
Com casa de pasto

RUA LETES, 29 a 33 -FARO

Bons vinhos e petiscos

Livraria � Paptlaria SILO�
Artigos de escritório,
: desenho e pintura :

Preços som competencia. I Descontos aos rovendedôro8

* ...** -kie * .. *"'****+¥ic ... ¥ic*¥iC*«*�I.
* �t-

i Mi�II��, �i� ��I�I �i
æ 5 �iii�l, ,,�.óa
It
,..
•
*
ie
*'

Agentes de Navegação
ii

Carreiras regulares de uapôres para ·,l

toàos os portos ao rnunôo .

}ft'

H·�
* Telegrumcs 01{1\F Tel�fon� n.' 14 }I-

* )t·

* Representantes dos srs.
II,

\' lI'

* E. p i n toB a s t o s & C. a l d .

a ,I.

1<
: M a r c u s & H a r tin g, l d . a, e te. ),.

1-- ),.

***•• *,..�*** ••• * .... ** ••�***�

I nes�eradas difteu] dades for�ar3m·nos a nÊ o �ublicar tonos os anuncios¡ do qne pedimos d�cnlpa aos nossos anuncia'rntes

.... '._¡". .. "; ( ...... !. ' •.... '1'.... I �.�71.. 'p.:". o.' � Jo


